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			Capítulo 1

			 

			Aquela mulher era a fantasia de qualquer homem.

			Jack Sullivan olhou através do pequeno bosque e observou atentamente a mulher que montava a cavalo. Alta e magra, montava um garanhão grande e preto com uma facilidade surpreendente. Sacudido pela brisa, o seu cabelo moreno repousava sobre os seus ombros com graciosidade. As suas pernas longas e magras agarravam-se aos flancos do cavalo enquanto cavalgava pela pradaria.

			Era uma pena que não o tivessem contratado para procurar Willow Kingsley.

			Ao longe, uma colina rochosa marcava o limite dos setecentos acres do rancho Wandering Creek. Quem teria pensado que pudesse existir um oásis como aquele a apenas cinquenta quilómetros de Los Angeles? No entanto, aquele rancho era o lar de um casal de estrelas de cinema, da estrela infantil Molly Reynolds e do actor de filmes de cowboys Matt Kingsley. Da sua união tinham nascido um filho e uma filha: Dean e Willow.

			Jack tinha esperança de que a sua irmã pudesse dizer-lhe onde estava Dean.

			Um sorriso apareceu no bonito rosto de Willow, enquanto o garanhão mexia a cabeça para cima e para baixo, protestando por ser controlado. Ela puxou as rédeas e disse:

			– Estás muito brincalhão esta manhã.

			A sua voz pareceu melódica e, de repente, Jack parou de pensar no trabalho ou no motivo por que se deslocara de Seattle até ao sul da Califórnia. Aquele tom de voz sensual fez com que esquecesse que estava há vinte e quatro horas parado em frente ao rancho com a esperança de ter a sorte de que Dean Kingsley tivesse voltado para a casa da sua família. Naquele instante, Jack só conseguiu imaginar a sua irmã Willow, as suas pernas longas, aquela voz...

			O garanhão relinchou. Jack dirigiu a sua atenção para pradaria e descobriu que a menina Kingsley estava a olhar para ele. Descobrira-o. Estava a olhar fixamente para ele e não parecia muito contente com a sua presença.

			Jack pensou que, dado que estava do outro lado da cerca electrificada, não cometera nenhum crime. Isso não era muito para um detective privado que estava habituado a trabalhar com os limites do legal. Costumava recorrer ao que fosse necessário para localizar os seus objectivos.

			E precisava de encontrar Kingsley antes que se esgotasse o tempo... de todos.

			– Eu gostava de falar consigo, menina Kingsley – gritou.

			– Não falo com pessoas que andam a rondar a nossa propriedade.

			– Tecnicamente, menina Kingsley, não estou na sua propriedade. Prometo-lhe que me vou embora assim que me disser onde posso encontrar o seu irmão Dean.

			Willow lançou-lhe um olhar fulminante, puxou as rédeas e afastou-se a galope.

			– Bom, consegui espantá-la. Maravilhoso – repreendeu-se.

			Sempre se orgulhara de lidar com as pessoas com calma e inteligência. Mike sempre lhe dissera que era capaz de fazer sobressair o melhor das pessoas. A imagem de Mike, o seu antigo colega e amigo, apareceu de repente na sua mente.

			– Não estou a perder o meu jeito, Mike – murmurou, voltando a entrar no seu todo-o-terreno. – Vou encontrar o meu homem, apenas vai demorar um pouco mais de tempo.

			 

			 

			Uma hora mais tarde, depois de ter escovado Dakota e de o ter deixado na sua quadra, Willow saiu do estábulo. Normalmente desfrutava dos seus passeios a cavalo de manhã, porém, o incidente dessa manhã deixara-a nervosa.

			Desde que o seu pai morrera há dois anos, os meios de comunicação tinham-na deixado e à sua mãe em paz e Willow chegara a ter a esperança de que se tivessem esquecido delas para sempre. Contudo, supunha que a reabertura do acampamento de Verão voltara a atrair a imprensa.

			De volta à casa, parou quando um todo-o-terreno preto parou em frente da entrada e, do seu interior, saiu o estranho que vira na pradaria. Este dirigiu-se para o alpendre.

			– Não dê nem mais um passo! – gritou Willow.

			O homem virou-se e ainda teve o descaramento de sorrir.

			– Olá, menina Kingsley, hoje não tive a oportunidade de me apresentar. O meu nome é Jack Sullivan.

			Willow ignorou a tentativa de a cativar.

			– Não quero saber quem é. Está numa propriedade privada sem autorização.

			Olhou em direcção à barraca do capataz. Onde estava Trevor? A sua função era manter a porta exterior fechada para evitar a entrada de intrusos.

			– Se sair agora, senhor Sullivan, não direi ao xerife que está a perseguir-me.

			– Não estou a persegui-la, nem a si nem a ninguém – franziu o sobrolho. – Como tentei explicar-lhe hoje de manhã, estou à procura de Dean Kingsley. Preciso de falar com ele.

			Willow não conhecia o homem que estava a perguntar pelo seu irmão. Devia ter uns trinta e cinco anos. Era magro, porém, a t-shirt preta que levava permitia adivinhar uns peitorais bem desenvolvidos e uns ombros largos, parcialmente ocultos por um casaco castanho. Umas calças de ganga cobriam-lhe as pernas. Sentiu um arrepio a percorrer-lhe o corpo, contudo, rapidamente ignorou aquela sensação.

			– O meu irmão não vive aqui, portanto faça o favor de sair. Agora. Não é bem-vindo aqui – fez sinal para a estrada que levava até à auto-estrada da Califórnia.

			– Mas fui muito bem recebido... A senhora Kingsley deixou-me entrar. É com ela que venho falar.

			Jack deu outro passo em direcção à casa. Não pensava sair dali enquanto não tivesse falado com a mãe do seu suspeito.

			– Willow? – uma mulher bonita apareceu à soleira da porta.

			– Está tudo bem, mãe – disse a sua filha. – Este senhor já estava de saída.

			Então aquela era a famosa estrela infantil, a doce Molly Reynolds. A jovem promessa que, no seu tempo, roubara o coração de Matt Kingsley.

			Naquele momento, devia ter uns cinquenta anos. Levava o cabelo primorosamente penteado à volta do seu ainda bonito rosto. Vestia umas calças de ganga e uma blusa ao estilo do oeste sobre uma figura muito bem cuidada. Tinha os olhos do mesmo azul que os olhos da sua filha, no entanto, no seu olhar havia uma tristeza que até conseguia afectar um homem experiente como ele.

			Jack sorriu.

			– Senhora Kingsley, como já lhe expliquei, sou Jack Sullivan, detective privado – procurou num bolso e tirou um cartão, estendendo-o a Willow e aproximou-se da sua mãe. – Estava a tentar dizer à sua filha que estou à procura do seu filho, Dean.

			Molly abanou a cabeça.

			– Há muito tempo que não vemos Dean. Ele vive e trabalha em Seattle.

			– Já tentei explicar-lhe, mãe, mas o senhor Sullivan é muito persistente – Willow olhou para Jack com uma expressão desafiante. – Lamento muito, mas não podemos ajudá-lo – fez uma pausa. – Agora, se nos desculpar...

			Jack não se mexeu. Dean Kingsley não ia fugir-lhe só porque tinha dinheiro e porque os seus pais eram famosos. Não, Jack não ia permitir que isso voltasse a acontecer.

			– Senhora Kingsley, tem alguma morada? Ou pode dizer-me, pelo menos, quando foi a última vez que o seu filho esteve aqui? Costuma telefonar-lhe?

			Um toque de um sorriso surgiu no rosto da senhora.

			– Dean telefonou-me no mês passado. Nunca se esquece do meu aniversário.

			– Para além de Seattle, ocorre-lhe mais algum sítio para onde o seu filho possa ter ido?

			– O meu filho está metido em alguma confusão? – perguntou depois de um momento de hesitação.

			– Não vou mentir-lhe, senhora Kingsley. O director-geral da Walsh Enterprises, o chefe do seu filho, contratou-me para o encontrar. Por agora, a única coisa que quer é falar com ele – disse Jack com a esperança de que a sua sinceridade a transformasse numa aliada.

			Mãe e filha trocaram um olhar de preocupação.

			– Tenho o seu cartão – disse Molly. – Telefonar-lhe-ei se souber de alguma coisa.

			Jack não sabia se devia ou não acreditar nela, contudo, não pôde fazer muito mais do que sorrir.

			– Ficarei à espera do seu telefonema. Por favor, não hesite em telefonar-me.

			Pelo canto do olho, Jack viu um homem a aproximar-se vindo do estábulo. Quando chegou ao alpendre, levou uma mão ao chapéu para cumprimentar as senhoras.

			– Há algum problema, Willow? – perguntou, olhando para Jack.

			– Não, Trevor – disse. – O senhor Sullivan já está de saída.

			«Nem penses», pensou Jack.

			– Não irei muito longe... até encontrar Dean. 

			Trevor trocou um olhar de cumplicidade com a irmã de Kingsley e disse:

			– Deixe-me acompanhá-lo à porta.

			Jack esperou que Willow e a sua mãe entrassem em casa.

			– Não sei o que quer, Sullivan – começou Trevor, – mas não pode entrar sem autorização numa propriedade privada.

			– Não entrei sem permissão. A senhora Kingsley convidou-me – um sorriso agradável iluminou o rosto de Jack, enquanto observava o outro homem, que devia ser mais ou menos da sua idade.

			Trevor não lhe devolveu o sorriso. 

			– Esse problema será resolvido muito em breve. Sugiro que não volte a tentar fazer com que o convidem a entrar.

			O capataz acompanhou Jack até ao seu todo-o-terreno. Jack entrou no carro e ligou o motor. Então afastou-se da casa. Não era a mansão que esperara para um casal de estrelas de Hollywood e as fotografias de Willow não lhe faziam justiça. Também não esperara que fosse assim tão difícil estabelecer uma ligação com elas para que lhe dissessem onde estava Kingsley.

			Jack passou ao lado do estábulo e pelo curral. O caminho de cascalho estava ladeado por carvalhos até ao muro branco. Viu Trevor pelo espelho retrovisor a falar com outro homem.

			Imediatamente, uma carrinha seguiu-o. Não havia problema algum. Encontraria Kingsley. Conduziu até passar por debaixo do arco que indicava a entrada do rancho.

			Tinha a certeza de que estavam a esconder-lhe alguma coisa, tão certo como ele se chamava Jack. Só tinha de descobrir o quê... ou quem.

			 

			 

			Depois de comer, Willow deixou a sua mãe no escritório a trabalhar em assuntos relacionados com o acampamento de Verão. Subiu ao andar de cima para fazer uns telefonemas. Embora Molly tivesse tentado disfarçar, estava preocupada com as perguntas que o detective fizera sobre Dean.

			Dean não fora exactamente o filho ideal. Willow não podia culpar apenas o seu irmão, pois fora difícil viver com um pai que era uma estrela de cinema.

			Uma onda de tristeza invadiu Willow ao recordar o seu pai. Não só porque tivesse sido um grande actor, mas pela sua presença. Forte e grande, era o homem ideal para qualquer mulher. Apesar de durante anos ter sido um mulherengo famoso, tudo mudara quando conhecera Molly Reynolds. Apesar dos dezoito anos de diferença de idade, mantiveram-se fiéis durante trinta e três anos de casamento... até à morte de Matt, dois anos antes.

			No entanto, pai e filho tinham tido algumas diferenças ao longo dos anos e o seu irmão ainda sentia que o seu pai lhe fazia sombra. Aquela era a principal razão por que Dean não vivia no rancho. Fora trabalhar para a zona norte da costa do Pacífico com a esperança de estar suficientemente longe para que a imprensa pensasse que já não era notícia.

			Willow entrou no seu quarto, o mesmo quarto que tinha desde que era pequena. Passara por várias transformações, a mais recente deixara-o de diferentes tonalidades de azul. Na sua mesa-de-cabeceira, procurou o número de telefone de Dean na sua agenda, pegou no telefone e marcou o número. Depois de três toques, ouviu o atendedor de chamadas.

			– Dean, sou eu, Willow. Há muito tempo que não temos notícias tuas. Preciso de falar contigo urgentemente. Por favor, telefona-me – fez uma pausa. – É importante. Amo-te. Adeus.

			Desligou e os seus pensamentos voltaram para Jack Sullivan. Odiava reconhecer que reparara no seu bom aspecto. Não era que nunca tivesse visto homens bonitos antes, porém, Sullivan não era o clássico menino bonito de Hollywood. O seu nariz era ligeiramente torto, como se o tivesse partido há alguns anos. Tinha sérias dúvidas de que o seu cabelo alguma vez tivesse sido tocado por um cabeleireiro. O que mais lhe chamara a atenção fora o perfil bem delineado do seu rosto e os seus olhos sedutores.

			Sentiu a temperatura do seu corpo a aumentar e abanou a cabeça para afastar aquelas ideias perigosas. Aquele homem andava atrás do seu irmão. Suspirou.

			– O que fizeste agora, Dean?

			Costumava saber tudo sobre o seu irmão. Nunca fora grande admirador de jogos violentos como Matt Kingsley costumara dizer a toda a gente. Dean nunca se sentira atraído pelo desporto e o trabalho do rancho sempre fora a paixão de Willow. A paixão de Dean sempre fora a informática.

			Dean demorara alguns anos a descobrir a sua vocação. Então, fora viver para Seattle e arranjara um trabalho na Walsh Industries que parecera perfeito para ele.

			– O que aconteceu, Dean? Porque anda um detective atrás de ti?

			Willow sentou-se na cama. Jack Sullivan era uma ameaça para a sua família e, não sabia como, mas não ia permitir que nada de mau lhe acontecesse.

			 

			 

			Jack resmungou para si, enquanto mudava para o que esperava que fosse uma posição mais confortável, contudo, não havia nenhuma quando se dormia no banco da frente de um carro.

			Odiava as vigilâncias. Não havia nada para fazer, excepto esperar e pensar e lutar contra as más lembranças que surgiam na sua mente. Lembranças de uma das poucas pessoas de quem ele alguma vez gostara: Mike Gerick. Um polícia que se comportara como um amigo e que o mantivera fora da prisão. A figura paterna que abrira o seu lar a um rapaz problemático. O homem que lhe ensinara a ser um bom polícia. Mike, que levara um tiro e que morrera nos seus braços.

			O que teria pensado se tivesse abandonado o seu corpo? Teria gostado que Mike tivesse conseguido dar-lhe algum conselho sobre o trabalho árduo que seria formar a sua própria agência de detectives privados, especializada em espionagem informática.

			Então, o que fazia ali, a tentar dormir num carro? Estava ali porque havia provas de que acontecera alguma coisa na Walsh Enterprises e o seu trabalho era descobrir quem era o responsável.

			Jack endireitou-se no assento e olhou para o relógio. Eram seis horas da manhã. O sol começava a iluminar o rancho. Uma cena cheia de paz. À sua direita, nos pastos, uns potros brincavam entre a erva. Um garanhão castanho relinchou e fez umas cambalhotas, nervoso pela presença de uma égua do outro lado da grade.

			– Sei como te sentes, rapaz – murmurou Jack.

			A sua vida social era praticamente inexistente. Nem sequer podia dizer-se que alguma vez tivesse começado, pois era impossível fazê-lo quando passava tantas noites sentado num carro. Ainda bem que não acreditava nas relações a longo prazo. O amor não era fácil de conciliar com o seu negócio.

			Mesmo assim, os seus pensamentos voltaram para a bonita Willow. Alta, magra e com uns olhos azuis lindíssimos. A sua pele era tão branca e suave como a de um bebé. Encolheu os dedos como se quisesse tocar-lhe.

			De repente, alguém bateu na sua janela e ele deu um salto. Virou-se e descobriu a mulher com quem estava a sonhar a olhar para ele.

			Virou a chave e carregou no botão para abrir a janela.

			– Algum problema, menina Kingsley?

			– Sabe perfeitamente que há um problema, senhor Sullivan. O que faz aqui?

			– Estou à espera... – olhou atentamente para ela. Levava umas calças de ganga gastas a condizer com uma blusa azul da cor dos seus olhos. – E a desfrutar da paisagem – cruzou os braços e tentou fazer um olhar intimidante.

			Ela ignorou-o.

			– Está em propriedade privada – olhou para o interior do carro.

			Jack sabia que havia alguns copos de café e os pacotes do jantar da noite anterior espalhados pelo chão. Um desastre, mais ou menos com o mesmo aspecto que ele devia ter.

			– Lamento discordar, menina Kingsley, mas não estou na sua propriedade.

			Ela pigarreou, franziu o sobrolho e voltou para a carrinha que estacionara atrás do seu todo-o-terreno. Devia ter adormecido, pois nem sequer ouvira o motor do carro dela. Mike teria gozado com ele por ter cometido um erro de principiante. Jack esperava que Willow se fosse embora, porém, isso não aconteceu. Em vez disso, viu-a a falar ao seu telemóvel.

			Quando acabou, saiu do veículo e voltou a aproximar-se dele.

			– Para sua informação, senhor Sullivan, telefonei ao xerife. Se calhar prefere partir agora, antes de ter problemas...

			Teria gostado de lhe mostrar o tipo de problemas que gostava de ter.

			– Não pode dizer-me onde devo estacionar.

			– O senhor está a perseguir-me.

			– Esqueça, menina Hollywood – resmungou. – Porque não me diz onde o seu irmão se escondeu?

			– O meu irmão não está escondido em lado nenhum, portanto vá-se embora.

			Ou era a melhor mentirosa do mundo ou não fazia ideia do paradeiro do seu irmão.

			– Não, vou esperar pelo xerife.

			Willow voltou a pigarrear e começou a andar de um lado para o outro.

			– Porque é tão persistente? – parou e olhou para ele. – Já lhe dissemos tudo o que sabemos.

			– Sou persistente porque é importante que encontre o seu irmão... e em breve. É o meu trabalho.

			Olhou-o nos olhos e Jack sentiu um arrepio pelo corpo todo. Maldição. Era realmente bonita. Ainda bem que era imune às mulheres assim.

			– Pode pelo menos dizer-me quem deseja encontrar Dean?

			– Pode dizer-me se esteve em contacto com ele a semana passada?

			– Não, não tive nenhum contacto com Dean. 

			Jack franziu o sobrolho.

			– É verdade – disse, nervosa. – Mesmo depois de se ter ido embora ontem, telefonei para o seu telemóvel, mas só consegui falar com o atendedor de chamadas. Agora, diga-me quem está à procura dele?

			– Não tenho autorização para revelar esse dado. 

			Ela cruzou os braços e olhou fixamente para ele.

			Antes que Jack conseguisse dizer mais alguma coisa, apareceu o carro do xerife.

			– Agora já tem problemas – disse Willow e começou a andar em direcção ao agente que acabava de sair do seu carro.

			Abanou as mãos enquanto explicava o seu ponto de vista sobre a situação. Tal como o capataz do rancho, o jovem agente parecia apaixonado por Willow. Então, aproximou-se do carro de Jack.

			– Senhor, importa-se de sair do veículo?

			– É claro – Jack abriu a porta e saiu do carro.

			– Posso ver a sua identificação?

			– Está no meu bolso – hesitou um momento e, depois de um assentimento do agente, tirou a carteira com o seu cartão e mostrou-lhe a sua identificação e a carta de condução do estado de Washington.

			– Vou verificar os seus dados, espere aqui.

			– Está bem – Jack encostou-se à porta do carro e cruzou os braços. – Não vou a lado nenhum, Willow, portanto pode ir habituando-se à minha presença. Só me vou embora depois de conseguir falar com Dean.

			Naquele momento, o agente voltou.

			– Não há problema nenhum – estendeu a licença a Jack.

			Willow apoiou as mãos nas ancas.

			– É só isso, Shawn?

			– Lamento muito, Willow – olhou para Jack. – Não está em propriedade privada. Portanto é livre de ficar aqui.

			 

			 

			– Não pode ficar estacionado ali fora – protestou Willow enquanto passeava de um lado para o outro na cozinha.

			A sua mãe e Trevor estavam sentados à mesa para tomar o pequeno-almoço. Willow ficara sem apetite depois do seu confronto com o detective.

			– Não podemos fazer nada – disse Trevor, olhando para Regina Vargas. A jovem governanta pôs um prato de ovos e bacon à frente dele. Trevor sorriu, agradeceu-lhe e depois o seu olhar seguiu aquela mulher bonita e morena enquanto voltava para o fogão. Depois ficou sério e olhou para Willow. – Temos de encontrar Dean para que nos explique o que está a acontecer.

			– Já lhe telefonei – disse Willow, abanando a cabeça. – Só consegui falar com o atendedor de chamadas. Para além isso, nada vai impedir Sullivan de andar por aqui. O que acontecerá se a imprensa descobrir que um detective anda a rondar pelo nosso rancho? Temos mais com que nos preocupar do que com a imprensa cor-de-rosa. O que acontecerá aos donativos para o Kingsley Kids e ao acampamento de Verão que vamos abrir dentro de poucos dias?

			Anos antes, o seu pai iniciara um projecto de caridade para ajudar as crianças incapacitadas. Fora uma forma de enfrentar os demónios da sua infância terrível.

			Molly Kingsley levantou-se.

			– Não te preocupes, Willow, vai correr tudo bem. Tenho a certeza de que Dean vai esclarecer tudo isto quando telefonar.

			Willow sorriu. Era típico da sua mãe, a eterna optimista.

			– Para além disso – continuou Molly, – conseguimos quase todos os patrocinadores que tínhamos planeado para o acampamento.

			Era verdade, no entanto, Willow sabia como as obras de caridade facilmente perdiam os apoios devido a publicidade negativa. Desde a morte do seu pai, Molly e ela tinham tido grandes dificuldades para conseguir suprir as necessidades económicas do projecto.

			Willow prometera ao seu pai que seguiria com o projecto do acampamento. Também era uma coisa muito importante para a sua mãe. Com um grande esforço, os seus planos tinham-se transformado em realidade. Era a primeira vez em dois anos que o acampamento Kids Kingsley conseguia reabrir as suas portas.

			Não podia permitir que Jack Sullivan a distraísse do seu objectivo.

			– Se a imprensa descobrir que anda um detective privado à procura de Dean, os nossos planos ficarão arruinados.

			A sua mãe olhou através da janela em direcção ao lugar onde estava estacionado o todo-o-terreno de Jack.

			– Então, temos de esconder o senhor Sullivan – virou-se e olhou para a sua filha e depois para Trevor. – Assim não será notícia.

			– Adorava escondê-lo no monte de esterco – disse Trevor depois de acabar o pequeno-almoço. 

			Molly sorriu.

			– Era bom, mas porque não o pomos a trabalhar, enquanto anda por aí à espera que Dean apareça? Dava-te jeito alguma ajuda, não é, Trevor?

			Willow pestanejou.

			– Claro, mas Sullivan não parece o tipo de pessoa que perceba muito do trabalho de um rancho.

			– Pareceu-me bastante capaz – Molly sorriu com audácia. – De certeza que consegue carregar coisas pesadas sem esforço. 

			Willow voltou a pestanejar.

			– Mãe, não podes estar a pensar em contratá-lo, em colocá-lo dentro da nossa propriedade.

			– É muito melhor do que tê-lo estacionado à porta e a chamar a atenção.

			– O que te faz pensar que vai aceitar trabalhar para nós? – perguntou Willow.

			– O facto de querer encontrar Dean – disse Molly. – E eu quero saber mais sobre a confusão em que o meu filho está metido.

			Willow não queria nenhum estranho a rondar por ali, contudo, gostava ainda menos de o ter literalmente acampado à sua porta.

			– Primeiro terei de investigar Sullivan, depois, só depois, considerarei a possibilidade de seguir em frente com essa loucura.

			– É uma loucura que protegerá a nossa família – disse a sua mãe.

			Willow fora criada à luz dos focos e das máquinas fotográficas. Não tinha bem a certeza de que alguma vez conseguisse proteger a sua família.
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